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PORTUGAL: 


DIARIO DO GOVERNO. 


Parzes-Barxos. 
Bruxellas 16 de Outubro. 
Abertura 'da sessão ordinaria dos Estados 
Geraes. 

oje se abrio com a solemnidade do es- 

tylo a sessão ordinaria dos Estados Ge- 
raes, em cujo acto S. M., assentado no thro- 
no, tendo a seu lado S. A. R. o Principé 
EF'rederico, e rodeado á direita e á esquerda 
dos Camaristas e Ofliciaes Móres da sua Ca- 
sa, pronunciou em lingua Hollandeza o se- 
guinte discurso : 

? Nobres e Poderosos Senhores: — Des 
pois que estive no meio de vós, tem a mi- 
nha Casa sofirido duas perdas dolorosas. Rou- 
bou-me a morte a minha muito amada Irmã, 
a Duqueza Vinva de Brunswic Luneburgo, 
e a minha mui venerada Mãi, a Princeza 
Viuva de Orange-Nassau, nascida Princeza 
de Prussia: á sua memoria, tão cara ao 
meu coração , se une a lembrança dos prin- 
cipios de virtude e magnanimidade que am- 
bas tão fielmente seguírão. — Por ontra par- 
te, a minha casa teve o regozijo do nasci- 
mento de hum filho do meu muito amado 
primogenito o Principe de Orange. — Fiz o 
devido apreço da parte que nestas cireuns- 
tancias o Reino tomou, de não equivoco mo- 
do, na minha dôr, bem como no meu jubi- 
lo. Tenhão a certeza pois da minha perse- 
verança nas vistas pelas quaes espero firmar 
cada vez mais a felicidade do meu povo. 

? Dou principio á vossa presente sessão 
communicando-vos, Nobres 'e Poderosos Se- 
nhores, que as nossas relações com o exte- 
rior continuão a conservar-se com reciproca 
benevolencia. Tenho a satisfação de poder 
dar a Vossas Nobres Potencias a segurança 
de que continúo a alimentar a esperança de 


que à paz, que he para nós de tão grande 
preço, se ha de conservar. 

> "Fenho alcançado, por meio de nego- 
ciações amigaveis com o Governo Britannico, 


fazer hum arranjamento que modifica o pri- 


meiró artigo da Convenção que regula o 
commercio dos proprietarios e dos crédores 
hypothecarios, subditos do Reino dos Parzes- 
Baixos nas Colonias de Demerary, Esseque- 
bo, e Berbice. Por'meio deste arranjamento , 
sanccionado pelo meu alto Alliado o Rei da 
Grã-Bretanha, a faculdade de navegar com 
os navios mencionados no dito primeiro ar- 
tigo, se acha de novo prolongada por hum 
prazo de cirico annos. 

?A diligencia do meu Enviado em Cons- 
tantinopla , sustentada pelos passos do Mi- 
nistro “do meu alto Alliado o Imperador da 
Russia, produzírão felices resultados; reco- 
nheceo a Porta Ottomana. os nossos antigos 
direitos á navegação do'Mar Negro; já a 
Bandeira dos Paizes-Baixos se tem apresen- 
tado naquelles sitios, e lizonjeo-me que es-. 
ta nova fonte aberta á nossa industria não 
ficará sem fructo. ; 

” Não podemos com menor satisfação fi- 
xar nossa vista na situação interior do Rei- 
no.“ A administração das Provincias, assim 
como a dos Concelhos, segue huma marcha 
conforme aos regulamentos , de modo que 
poderdô ser ponderadas com cuidado e sem 
precipitação as melhorías de que se julgarem 
susceptiveis os regulamentos. ; 

? A introducção do novo systema de pe- 
zos e medidas faz-se com auspícios que não: 
são desfavoraveis. 

2 O recrutamento da Milicia Nacional 
tambem se fez este anno com o melhor exi-. 
to; os que são chamados ao serviço cumprem 


com boa vontade as obrigações que lhes são- 


impostas. 

2 A Organisação da Superintendencia Me- 
dica produz os saudaveis efeitos que della 
se esperão, entre os quaes se devem contar 
especialmente os progressos da vaccina, e o 
exercicio melhorado da arte de curar nos 
campos. 

?A administração do Waterstaat recebeo 
nova forma; a direcção de varias obras que 
fazem parte delle, entrando as estradas reaes, 
foi confiada ás Provincias com as necessarias 
estipulações , tanto no que respeita ao modo 
da administração ; como acerca dos meios de 
prover ás despezas que estas obras exigem. 
— Espero que pelas boas intenções, e pelos 
constantes esforços dos Estados Provinciaes, 
esta prova corresponderá ao fim que a pro- 
vocou, e que assim conduzirá a huma admi- 
nistração menos dispendiosa é mais expedi- 
ta. — Entretanto a experiencia indicará as 
modificações «que possa ainda julgar-se ne- 
cessario ou conveniente fazer nas disposições 
estipuladas. — Os diques atrombados ou da- 
mnificados no inverno passado pelas tempes- 
tades, pelas cheias, e pela degelação, achão- 
se reparados ,.ou se estão reparando ; na 
época daquelle horroroso desastre deo a Na- 
ção novos testemunhos do caracter benéfico 
que tão altamente a distingue. 

? Q roteamento das teryas incultas prose- 
gue-se com actividade em algumas partes do 
Reino, e procura a grande' numero de in- 
digentes occupação e meios de existencia ; 
os desinteressados esforços das pessoas que 
se tem reunido em sociedade para realizar 
sumilhantes vistas , são bem dignos d'elogios 
e do efficaz apoio dos habitantes. 

? As obras do estabelecimento imaritimo 
em Neun-Dicp estão quasi .concluidas. — 
As do grande canal, na Hollanda septen- 
trional ., proseguem-se com a bem fundada 
esperança de que, não só farão desappare- 
cer ho: commercio os estorvos a que está su- 
jeita agora a communicação da Cidade de 
Amsterdam com o Mar do Norte, mas que 
ao mesmo tempo hão de trazer vantagens e 
facilidades 4 Marinha do Reino. 

? As disposições da Lei concernente aos 


atrazados dos Paizes- Baixos vão-se executan- 


do com regularidade; a Commissão encarre- 
gada deste trabalho, longo e difficil, conti- 
núa as suas operações com zelo; da minha 
parte não omitto nenhum dos meios adequa- 
dos para accelar o seu termo. 

2? A favoravel exposição apresentada ás 
vossas Nobres Poteneias pouco antes do en- 
cerramento daultima sessão, vos fez bastan- 
temente conhecer o estado da instrueção pu- 
blica, e a lizonjeira perspectiva que ella apre- 
senta. > 
2 A colheita foi muito boa, ainda mesmo 


na maior parte dos districtos que padecêrão 


pelas inundações. Ainda que o cultivador 


haja obtido menor preço do producto das suas 
terras, e que ficassem frustradas as especu- 
lações de alguns, a abundancia da colh ita 
deve com tudo ser considerada , quanto á 
massa geral do povo, como hum beneficio da 
Providencia. 

2 A pesca do haranque não foi tão pros- 
pera como as outras pescas. 

? O commercio e anavegação dos Parzes- 
Baixos não tem verdade seja tido conside- 
raveis mudanças; mas atentamente obser- 
vado o estado das couzas. não permitte du- 
vidar que elle não tem tido razão de se quei- 
xar de diminuição , sobre tudo comparando-o 
ao commercio e à navegação das outras na- 
ções. 
”? Nas colonias, vai a administração re- 
gularmente, eem se desenvolvendo mais po- 
derá prometter felices resultados; entretan- 
to, a influencia da navegação e do commer- 
cio das duas Indias dá-se a perceber visivel- 
mente nas principaes Cidades e outras par- 
tes do Reino. 

? A exposição dos objectos da Industria 
Nacional correspondeo igualmente a quanto 
racionaveimente se podia esperar : ensinárão 
as diversas partes do Reino a conhecer re- 
ciprocamente as suas producções e as suas 
riquezas de toda a qualidade , assim como 
qual seja a extensão de que he susceptivel 
a sua industria. 

? Depois da abertura da vossa ultima as- 
sembléa não tem o estado das finanças do 
Reino tido mudança alguma importante, e 
certamente nenhuma que seja desfavoravel. 

? O crédito publico tem-se sustenta- 
do; disto he prova o augmento do valor dos 
fundos publicos. — O producto das Sizas, 
ainda que incerto por sua natureza, ofiere- 
cerá no fim deste anno hum resultado mais 
vantajoso que o do passado. — A exposição 
prévia dos trabalhos da Commissão que es- 
tabeleci para a revisão do systema dos di- 
reitos de entrada e sahida e das sizas, he 
objecto das minhas serias deliberações. Es- 
tas oferecem tantos pontos de vista diver- 


sos, e igualmente interessantes, que hum 


maduro exame, livre de toda a precipitação, 
se torna indispensavel para conseguir deter- 
mihar se convem introduzir no systema actual 
mudanças ou modificações, mais cu menos 
importantes, e quaes sejão estas mudanças. 
— Mas se a este respeito houver lugar de 
propor nesta sessão a Vossas Nobres Poten- 
cias algumas disposições legislativas, e que 
estas se convertão em Leis, não poderáô 
todavia ter influencia alguma no exercicio 
de 1821 — Sobre este principio se fundão as 
leis de finanças que se hão de apresentar a 
Vossas Nobres Potencias, com as proposi- 


ções que terão por objectó estabelecer a 
segunda divisão do orsamento para o anno 
de 1821, e ps meios de occorrer ás despezas 
que nelle se comprehendem. 

? Além destas leis de finanças será de 
novo submettida ás vossas deliberações a lei 
sobre as Guardas communaes ; tambem pro- 
vavelmente se apresentaráô a Vossas Nobres 
Potencias projectos de lei concernentes ao 
“estado dos pobres, aos expostos abandonados , 
e algumas outras que são ainda objecto de 
minhas deliberações. 

? Qutro trabalho importante está reser- 
vado, além destes, a Vossas Nobres Poten- 
cias: fallo das deliberações sobre os Codigos 
dos Parzes-Baixos. Dentro de poucos dias 
vos ha de ser apresentado o projecto do Co- 
digo Civil por inteiro; estão-se preparando 
e acabando os outros Codigos, na esperan- 
ca de que o estado das vossas deliberações 
sobre o primeiro destes Codigos me habili- 
tará a dirigir-vos os outros antes de estarem 
concluidos. — Ouso esperar que as delibera- 
ções sobre estes projectos principiaráô e se 
continuardáô com as miras de unir em hum 
exame sufficiente, e que corresponda ao in- 
teresse do objecto, presteza., e espirito de 
conciliação, cujos resultados possão abrir 
ao meu Povo a perspectiva de não estar por 
“mais tempo despojado do privilegio que se 
lhe prometteo , e que todas as pessoas de 
bom sizo reclamão , a saber: o estabeleci- 
mento duradouro, e conforme á marcha do 
seculo, de huma legislação nacional, com a 
introducção de huma organisação judicial 
que he inseparavel della. — Deste modo se 
porá a ultima mão a huma das respeitaveis 
Instituições da Lei fundamental do Reino. 
— A observação, a execução regular, e a 
conservação desta Lei fundamental em tudo 
quanto ella prescreve , são o alvo de todos 
os meus desvellos , de todos os meus esfor- 
cos; e em tudo aquillo para que forem ne- 
cessarios, para o conseguir, o commum acor- 
do com os Estados Geraes , e o seu concur+ 
so , confiadamente esperarei da vossa sabe- 
doria e do vosso amor ú Patria , que cons- 
tantemente vossas Nobres Potencias me hão 
de auxiliar. ” 

Concluido este discurso , retirou-se o Rei 
com o ceremonial com que entrou. (G. de 
França.) 

TETAS Baal, 
Napoles 2 de Outubro. 

O General Guilherme Pepe dirijio aos De- 
putados do Parlamento Nacional huma ex- 
posição de que extrahimos o mais essen- 
cial: 

? Senhores: A vossa reunião faz esta épo- 
ca amais gloriosa e memoravel da nossa his- 
toria, Honra e louvor ao voto unanime des- 
ta nação, que sustido pela firmeza do exer- 


dito é milicias, é apoiado nas magnanimas 
idéas do Monarca, e de toda a Sua Real 
Familia, tem sabido fazer-nos tão grande 
beneficio ! 

?Nos Primeiros dias dos nossos successos 
politicos se me propoz geralmente que me 
acampasse nas vizinhanças de Gaeta , fa- 
zendo daquella praça huma segunda Ilha de 
Leon; mas conhecendo eu os progressos do 
espirito publico, julguei superílua esta me- 
dida; e o exito justificou a minha conducta, 

? Aproveitando-me da bondade do Princi- 
pe, que se dignou admittir-me no Conselho 
dos Ministros toda a vez que me apresentei, 
e ajudado pela Junta Governativa , que 
sempre deo ouvidos ás minhas proposições, 
consegui se conviesse nos pontos seguintes: 
1º Que todas as Milicias se pozessem ao 
nivel das do Principado Ultra e Capitanata. 
2.º Que as tropas se retirassem das Provin- 
cias para se organizarem em Castellamare, 
Napoles, Capua, e Gaeta. 3.º Que se fizesse 
a expedição contra os rebeldes de Palermo. 
4.º Que fossem chamados os veteranos ou li- 
cenciados. 5.º Que se organizassem as Le- 
gides. 6.º Queos Cabos e Sargentos chama- 
dos continuassem nos seus respectivos pos- 
tos. 

? De todas estas disposições resulta que 
tomando a representação nacional medidas 
tão energicas qual as requer o exaltado en- 
thusiasmo de todas as povoações do Reino, 
teremos nos fins do corrente mez hum exer- 
cito de 60,4 homens, quasi todos veteranos 
e aguerridos nas campanhas passadas; te- 
remos 64 batalhões de Milícias, inclusa à 
Guarda de segurança interior da Capital, 
e por fim teremos 15 Legiões, compostas 
de 120 legionarios sem contar os auxilios 
que poderá ministrar a Sicilia d'além do Fa- 
ro. Se o Parlamento desejar saber as minhas 


“ulteriores idéas sobre este objecto, será da 


minha obrigação manifestallas, e terão sem- 
pre o merito da sinceridade, porque dimanão 
do meu ardente desejo do bem publico, e 
acharáô na sabedoria do mesmo Parlamen- 
to todas as rectificações de que possão pre- 
cizar. O enthusiasmo e o espirito verdadei- 
ramente patriotico que anima as Legiõdes e 
a Guarda Nacional fazem das nossas monta- 
nhas outras tantas fortalezas imaccessiveis e 
frmidaveis aos que intentarem atravessar 
suas gargantas. Estes generosos cidadãos só 
necessitão de bons Chefes para se igualarem 
: hum Exercito aguerrido , pois além do co- 
nhecimento do terreno, tem a seu favór a 
vantagem do numero, da decisão, e da jus- 
iiça da sua causa; e são elles os que se im- 
põem a si mesmos a obrigação da sua pro- 
pia defeza. O chamamento para a guerra 
hes servirá de signal para a reunião e para 
| victoria. O Principado de Ultra e Capi- 


tanata darão, além dos veteranos que se 
reunírão em gránde numero ao Exercito, 
2455 legionarios e milicianos, pois só o Ba- 
talhão ide Avelino, ao qual “passei revista 
em 27% de Setembro, apresentou 3200 
legionarios. As Calabrias estão impacientes 
de chamar por terceira vez a attenção da 
Europa, e as outras quatro divisões compe- 
tem com as primeiras em enthusiasmo, e 
por pouco que o Parlamento dirija os seus 
desvélos (como he indubitavel) para o ra- 
mo da guerra, seremos tão poderosos, co- 
mo respeitosos. temos sido com o Rei, tran- 
quillos no interior, e prudentes com as 
nações estrangeiras. 

? Temos chegado á época da -desejada 
reunião da representa ção nacional, perante 
a qual renovou o nosso Augusto Monarca 0 
sagrado juramento de manter inviolavel a 
Constituição, sem que se haja derramado 
huma gota de sangue , e sem que se haja 
executado huma unica prizão arbitraria. 

S. A. R., testemunha da moderação com 
que se havia distinguido o Exercito, me 
assegurou que os Militares que o compu- 
nhão receberião brevemente o prémio da sua 
boa conducta. Eu não quiz prejudicar os 
seus interesses; porém a sua generosidade 
foi igual ao seu patriotismo, e recusárão to- 
dos as recompensas decretadas , deixando-as 
aos verdadeiros interpretes da “gratidão pu- 
blica, que são o Parlamento e o Rei. En- 
tretanto, apezar da sabia conducta da Na- 
cão, da paternal sollicitude do Rei, da qua- 
si total extincção de delictos e malfeitores 
produzida pelo novo systema, e finalmente 
da tranquillidade sem exemplo. que gozamos, 
'os periodicos estrangeiros assegurão que es- 
tamos ameaçados de huma guerra tão peri- 
gosa como injusta. Representantes da Na- 

ção! Já tenho manifestado a este Congres- 


ne 


so os meios inexhauriveis de defensa que o 


espirito publico nos apresenta: só pois me 
resta rebater a calumnia de alguns estran- 
geiros e huma só palavra bastará para des- 


truir'suas calumnias. As Tropas, as Milicias 
e os Cidadãos, que tem estado debaixo do 
meu commando , jámais exclamárão no meio 
do seu enthusiasmo viva "a Canstituição , sem 
accrescentarem viva o Rei, Vinha prometti- 
do desmentir estes estrangeiros, detractores 
da virtude nacional, com afiastar-me da mi- 
nha Patria; porém a probabil lidade de huma 
proxima guerra se oppõe já a este intento. 
Tomei não obstante isso a determinação de 
supplicar ao Principe que me exonere de to- 
do cargo, e me considere como aposentado 
no meu antigo posto de Tenente General; 
mas disposto a combater pela causa com- 
mum á primeira voz de guerra.” A minha 
existencia-está intimamente unida com a in- 
dependencia e com a gloria nacional; e não 
commetterei jámais a vileza de abandonar 
o nosso paiz em quanto se fallar de huma 
invasão estrangeira, nem sou capaz de so- 
breviver á perda da nossa liberdade; mas 
estou prompto a reunir sobre a minha ca- 
beça todos os perigos que a possão amea- 
car; e de ficar sepultado debaixo das rui- 
nas do throno e da nossa regeneração poli- 
tica, será ao menos honrada a minha sepul- 
tura com o premio mais lizonjeiro que, co- 
mo cidadão e como militar , se pode obter 
no-campo da batalha. == Napoles ete-= O 
Tenente General Guilherme Pepe” (G. de 
Madrid. ) 


LISBOA 138 de Novembro. 


”? Na Sessão do Governo de 13 do cor- 
rente, em consequencia de pedirem a sua 
demissão os Deputados Hermano José Braam- 
camp de Sobral, Fr. Francisco de S. Luz, 
Manoel Fernandes Thomaz, e José Joa- 
quim Ferreira de Moura , ficárão encar- 

regados da Repartição dos Negocios do Rei- 

no o Deputado José Manoel Ferreira de Sou- 
ga e Castro, e dos Negocios Estrangeiros 0 
Vice-Presidente Antonio da Silveira Pinta 
da Fonseca” 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. Com licença. 


